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Restauração da Biodiversidade 

no Estado de São Paulo

Mamíferos



Dois hotspots mundiais em biodiversidade -
Mata Atlântica e Cerrado.

(Áreas excepcionalmente ricas em diversidade
de espécies e endemismos, e seriamente
ameaçadas – já perderam mais de 75 % de sua
cobertura original) (Myers et al., 2000)



Da Mata Atlântica original restam apenas 8 % 
(MMA, 2000) . 

Em São Paulo está a maior área contínua de 
Mata Atlântica e cerca de 29.051 km2 do Estado 
estão cobertos por florestas em diferentes 
estágios de regeneração, (± 1/3 do total 
remanescente) (SEMA/IF 2005).



Segundo o Inventário Florestal do Estado 
de São Paulo de 2005, o estado possui 
cerca de 210.074 ha de diferentes 
fisionomias do Cerrado, incluindo 
Campos. No entanto, os remanescentes 
de Cerrado estão bastante fragmentados 
e estão distribuídos em cerca de 8.535 
fragmentos.



Poucas informações na banco de dados e poucos 
localidades com muitos estudos (informações 
agrupadas e áreas extensas sem qualquer 
informação).

Como espécies-alvo
foram usadas 
espécies ameaçadas 
incluídas nas listas 
de São Paulo, na 
lista Nacional e na 
lista da IUCN.



São Paulo é o estado com o maior número 
de espécies ameaçadas no Brasil (214 ou 
11 % do total) de acordo com a “Lista da 
Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção”
(Machado et al. 2005) . 

Destas, cerca de 10 % são mamíferos (23 
espécies) e 20 são mamíferos que 
ocorrem na Mata Atlântica.

Algumas dessas espécies são endêmicas, 
ou seja, podem ser encontrados apenas 
na Mata Atlântica do estado de São Paulo, 
como por exemplo o mico-leão-preto 
(Leontopithecus chrysopygus), que está
incluído na categoria “Criticamente 
Ameaçado” principalmente devido à
destruição de seu habitat, o rato-da-árvore 
(Phyllomys unicolor) e um morcego 
(Lasiurus ebenus).
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Outras espécies, apesar de 
não ocorrerem apenas no 
estado de São Paulo, estão 
seriamente ameaçadas de 
extinção, como o mico-leão-
da-cara-preta 
(Leontopithecus caissara), o 
muriqui (Brachyteles
arachnoides) o sagüi 
(Callithrix aurita), a jaguatirica 
(Leopardus pardalis), o gato-
do-mato (Leopardus tigrinus), 
o gato-maracajá (Leopardus
wiedii), a onça-pintada 
(Panthera onca), etc.
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No cerrado, as populações de 
tamanduá-bandeira 
(Mymecophaga tridactyla), 
lobo-guará (Chrysocyon
brachyurus), cachorro-vinagre 
(Speothos venaticus) e gato-
palheiro (Oncifelis colocolo) 
praticamente desapareceram.   
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A maioria dos mamíferos que corre risco de extinção é de espécies 
de grande porte, ameaçadas principalmente pela destruição e 
fragmentação de seus hábitats e pela caça predatória. 

Para a conservação 
dessas espécies, como 
por exemplo da onça-
pintada e de outros 
felinos ameaçados, são 
necessárias grandes 
extensões de florestas 
que abriguem 
populações viáveis, ou 
seja, capazes de 
sobreviverem por um 
longo prazo. 

Foto: Beatriz Beisiegel



As ações prioritárias para a conservação de 
mamíferos no estado de São Paulo

. Preservar áreas com tamanho suficiente para abrigar 
populações viáveis de grandes mamíferos

. Conectar UCs já existentes para aumentar o tamanho 
da área protegida.

. Restaurar e conectar fragmentos através da 
implantação das áreas de Reserva Legal e APPs
(aplicação da legislação).

. Proteger de forma permanente áreas únicas 
(insubstituíveis) ou importantes para a conservação da 
biodiversidade.  






